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Teve início nesta semana, em Vinhedo, um dos projetos mais aguardados de infraestrutura do Estado de São Paulo: as obras do Trem Intercidades (TIC) Eixo Norte. A cerimônia contou 
com a presença do governador Tarcísio de Freitas, que simbolicamente acionou uma escavadeira elétrica, marcando o começo dos trabalhos.                                                  Página 5
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Cerimônia marca início das obras do Trem Intercidades 
Eixo Norte e avanço histórico na mobilidade regional
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Os jogos acontecerão no Centro de Tênis “Gustavo Kuerten”

Vice-presidente da APM, Gustavo Reis, recepcionou o governador 
Tarcísio de Freitas

A metodologia estimula o aluno a praticar o idioma através de 
atividades, com experiências e interação com os colegas

Com a realização do torneio, a modalidade passa a inte-
grar o calendário oficial de disputas municipais de Jag-
uariúna ampliando as ações de fomento ao esporte e 
fortalecendo ainda mais o tênis no município.    Página 4
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A semana começa com um da-
queles momentos que carregam 
simbolismo e expectativa: o início 
de uma grande obra que promete 
redesenhar caminhos e aproximar 
cidades. Mais do que concreto e má-
quinas, há ali o reflexo de um esfor-
ço coletivo que agora ganha forma 
— e que convida o leitor a imaginar 
tudo o que ainda está por vir.

Esse mesmo movimento de 
avanço aparece também na edu-
cação, onde novas possibilidades 

se abrem e encurtam distâncias. 
Aprender algo novo nunca foi tão 
acessível, e iniciativas que acom-
panham esse ritmo mostram como 
o futuro já se faz presente no dia 
a dia, despertando interesse e am-
pliando horizontes.

No embalo dessa energia, o es-
porte entra em cena trazendo não 
só competição, mas também en-
contro, dedicação e novas histó-
rias sendo escritas. Quando uma 
modalidade ganha espaço, quem 

cresce junto é toda a comunidade, 
que passa a vibrar, torcer e se re-
conhecer nesses momentos.

E, conectando todos esses ca-
minhos, o diálogo entre lideran-
ças reforça que o desenvolvimen-
to não acontece por acaso. Ele 
nasce da troca, da visão de futuro 
e da construção conjunta — pon-
tos que, mesmo nos bastidores, 
fazem toda a diferença.

Boa leitura e um excelente fim 
de semana!

Entre trilhos, ideias e conquistas

A coletiva realizada na última segunda, 
06 pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) sobre os medicamentos 
análogos de GLP-1, com especial atenção 
à tirzepatida, não foi apenas um evento in-
formativo. Foi, na prática, o anúncio de uma 
operação de guerra regulatória contra o mo-
delo de negócio hoje adotado por parte do 
setor magistral e por clínicas especializadas.

A Agência apresentou um plano estru-
turado em seis eixos, que vão do aprimo-
ramento regulatório à governança interna-
cional. Mas, para quem lê as entrelinhas do 
Direito Sanitário, o recado é claro: trata-se 
de um movimento de sufocamento opera-
cional das farmácias de manipulação esté-
reis, especialmente daquelas que produzem 
versões análogas das chamadas “canetas 
emagrecedoras”. As novas diretrizes serão 
discutidas na próxima Reunião Ordinária 
Pública da Anvisa, em 15 de abril.

O que se viu é o fim da chamada “car-
ga em confiança”. Com a criação da Nota 
Técnica 200, em 2025, a ANVISA passou a 
exigir testes mais rigorosos de controle de 

qualidade no Insumo Farmacêutico Ativo 
(IFA) antes da liberação aduaneira. Histori-
camente, o modelo permitia maior agilida-
de na importação, com liberação condicio-
nada à análise documental.

A nova postura impõe um verdadeiro 
freio logístico. A retenção dos insumos em 
recinto alfandegado até a liberação sanitá-
ria efetiva deixa de ser apenas uma medi-
da de segurança e passa a funcionar como 
barreira de entrada, com impacto direto em 
custos, prazos e, inevitavelmente, na sele-
ção dos agentes econômicos que permane-
cerão no mercado.

Em paralelo, observa-se o que pode ser 
descrito como a morte silenciosa do cha-
mado estoque assistencial. O endurecimen-
to do discurso regulatório tenta empurrar a 
manipulação para um modelo de individu-
alização absoluta. Contudo, aqui reside o 
ponto mais sensível da discussão jurídica: 
a RDC 67/2007, em seu item 5.10, autoriza 
expressamente o atendimento não indivi-
dualizado para suprir estabelecimentos de 
saúde, como clínicas e hospitais.

Essa prerrogativa permanece vigente. 
Para que a Agência impeça esse modelo, 
não basta reinterpretar a norma por meio de 
notas técnicas ou comunicados. É necessá-
ria uma alteração formal da regulamentação. 
Sem isso, eventual proibição pode configu-
rar extrapolação do poder regulamentar. Pas-
sível, portanto, de questionamento judicial.

Outro eixo relevante é o da vigilância 
digital. A Anvisa deixou claro que o mo-
nitoramento de redes sociais já integra sua 
rotina fiscalizatória. Termos como “caneta 
emagrecedora” e a divulgação de protoco-
los terapêuticos tornaram-se marcadores 
para identificação de alvos de inspeção.

Não se trata de capacidade hipotética. 
Desde 2023, a Agência participa de inicia-
tivas com a ONU que utilizam ferramen-
tas automatizadas para rastrear publicidade 
irregular na internet. Ou seja, o marketing 
digital, antes vetor de crescimento, passa a 
funcionar como mapa de risco regulatório.

Por fim, a rastreabilidade desponta como 
o principal desafio técnico. A tendência é 
que novas exigências imponham um víncu-

lo documental direto entre cada miligrama 
de tirzepatida importada e uma prescrição 
específica. Na prática, trata-se de um meca-
nismo indireto de esvaziamento do próprio 
item 5.10, antes mesmo de sua eventual re-
visão formal.

O cenário em construção é claro: o risco 
sanitário vem sendo utilizado como funda-
mento para ampliar o controle estatal sobre 
a atividade, tensionando limites da autono-
mia profissional e da liberdade econômica 
no setor magistral.

O mercado que emergirá após 15 de 
abril será substancialmente distinto. Entre 
o endurecimento regulatório e a vigilância 
ativa de eventos adversos, a conformidade 
deixa de ser diferencial competitivo para se 
tornar condição de sobrevivência.

A norma vigente ainda funciona como 
escudo. Mas a Agência já empunha a caneta 
para redesenhá-la.

*Claudia Lucca Mano é advogada 
e consultora jurídica especializada em 

Direito Sanitário e Regulação.

O futuro das canetas emagrecedoras e a guerra regulatória contra as 
farmácias de manipulação

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Por Claudia Lucca Mano *

Os piedosos sacerdotes, em sua missão, 
tiveram sempre como modelo a vida e ação 
de São João Batista Maria Vianey, o Cura 
d’Ars de França.  Dedicação plena à igreja 
de Cristo e à evangelização dos fiéis, ze-
lando por sua vida e salvação. Assim foi o 
período do Pe. Caravella segundo o Jornal 
“A Comarca” de nosso município, de Mogi 
Mirim. Distrito de Paz movimentado pela 
produção agropecuária das fazendas cujos 
moradores movimentavam o comércio da 
Vila. Aqui havia um subprefeito que rei-
vindicava as necessidades ao prefeito do 
grande município. E a população das Vi-
las precisava sempre de cuidados maiores. 
Mas nas urgências e na saúde buscavam 
atender as prioridades. Dedicados e piedo-
sos sacerdotes escreveram a sacra história 
da Paróquia de Santa Maria desde a época 
em que foi criada por D. Antônio Cândi-
do de Alvarenga, Bispo da Diocese de São 
Paulo, em 19/02/1902. Desta forma os pa-
dres sempre exerceram zelo administrativo 
por suas comunidades procurando atender 
as prioridades da população. E faziam-no 
com total abnegação. Desta forma até à 

Emancipação Política e mesmo depois 
dela nas primeiras Administrações Munici-
pais auxiliavam o município com creche, 
asilo, campo para esportes, dispensário, 
atendimentos com profissionais na Casa 
Paroquial...  De 14 a 19, O Padre Caravella 
acudia seu rebanho com todo o seu zelo, 
amor a Deus e ao próximo. Em 18/02/1917 
“A Comarca” publicava que grassava aqui 
com intenso vigor o impaludismo, isto é, a 
malária e que o Prefeito Municipal (Mogi 
Mirim) providenciou junto ao Estado a vin-
da de um médico sanitário para tomar as 
providências que aquela anormalidade pela 
sua proporção estava a reclamar. A picada 
de terrível mosca causava infecção produ-
zindo intensa tremedeira, frio, uma febre 
intermitente. Evidenciava que as medidas 
foram um alívio consolador para o povo da 
Vila. Elas vieram em socorro dos pobres 
enfermos do distrito. Assim aconteceu em 
doze dias de intenso e dedicado trabalho 
junto ao povo, Médico e enfermeiro muito 
dedicados de São Paulo, aqui permanece-
ram prestando socorros a grande número 
de pessoas  Naquela época constituiu-se 

aqui uma Comissão de Socorros que tra-
balhava em auxílio ao médico sanitarista 
e seu enfermeiro A comissão foi constituí-
da pelo Pároco, Pe. Antônio Caravella, Sr. 
Augusto Bezziolli e Sr. Francisco Persi.  
Era um tempo de muitas epidemias. Pa-
dre Caravellla dava apoio aos doentes e às 
famílias.  Na Comarca de 29/0707 o povo 
agradece a comissão de socorros que dis-
pensou cuidados aos enfermos de cruel cri-
se de malária no primeiro semestre do ano. 
Neste ano o Bispo de Campinas, D. João 
Nery, precisando de padre em Santa Bár-
bara D’Oeste vem buscar o Pe. Caravela 
para presidir aquela paróquia. O povo não 
tardou a apresentar um abaixo–assinado ao 
Bispo, justificando a necessidade de per-
manência do pároco em Jaguary, diante de 
sua dedicação à igreja e aos fiéis.  Cumpri-
dor de seus deveres, como diretor espiritu-
al ele adquiriu com merecimento a estima 
e veneração de todos os seus paroquianos. 
D. Nery atendeu esse abaixo-assinado e 
as justificativas mantendo o pároco aqui.  
Nesta época uma Comissão formada pelos 
fiéis e amigos   constroem a 1ª Casa Pa-

roquial anexa à parede do fundo da Igreja 
Matriz. Foi-lhe entregue no dia 05 de agos-
to de 1917. No ano seguinte, em 1918 che-
ga a terrível, mais longa e letal Gripe Es-
panhola em que se formará nova Comissão 
de Socorros e, quando o mesmo pároco, 
apesar das proibições médicas não sairá da 
cabeceira dos doentes. Levava conforto e 
orações aos doentes e famílias. Junto com 
o médico Dr. Alexandre Tepedino darão o 
melhor de si para salvar os gripados. Nes-
ta temporada da terrível epidemia da gripe 
espanhola, D. Teresinha Machado de Al-
meida doa à Igreja a imagem de São Sebas-
tião, santo protetor contra as pestes, fome 
e guerra.  Erradicada a Gripe Espanhola, 
no dia 20 de janeiro de 1919 (“A Comar-
ca”26/01/1919) realizou-se a 1ª Festa em 
louvor a São Sebastião em Jaguary. Hoje 
a Festa tornou-se tradição com 107 anos 
de realização e sucesso. Mas neste mesmo 
ano o Senhor bispo de Campinas precisa 
novamente dele para servir em outra cida-
de e o transfere...  

Tomaz de Aquino Pires

Padre Caravella e seu rebanho - 1914 a 1919

42
ANOS
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CNA Jaguariúna expande acesso ao ensino 
de idiomas com cursos online ao vivo

cursos online já estão dispo-
níveis e o futuro aluno pode 
realizar o processo de matrí-
cula através do WhatsApp da 
escola, ou agendar horário 

para atendimento presencial 
na unidade de Jaguariúna. 
Seja qual for a escolha, a 
equipe do CNA oferece su-
porte personalizado para a 

escolha do melhor plano de 
estudos.

Serviço:
• Contato: (19) 98924-3907 

(Telefone/WhatsApp)
• Idiomas:  
Inglês e Espanhol
• Modalidade:  
Online (Ao vivo via Zoom)

Jaguariúna
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

A metodologia estimula o aluno a praticar o idioma através de atividades, 
com experiências e interação com os colegas

Com o objetivo de aliar 
a tradição de ensino à flexi-
bilidade exigida pela rotina 
moderna, o CNA Jaguariúna 
reforça sua grade de cursos de 
inglês e espanhol na modali-
dade online. A iniciativa visa 
atender alunos que buscam o 
domínio de um novo idioma 
sem abrir mão da interativida-
de e da qualidade pedagógica, 
característicos da escola.

Diferente de outros cursos 
à distância, as aulas online do 
CNA são ministradas 100% 
ao vivo via Zoom, e possuem 
a mesma carga horária dos 
cursos presenciais, de 2h30 
na semana. A metodologia 
também é a mesma, estimu-
lando o aluno a praticar o 
idioma através de atividades, 
com experiências do dia a dia, 
tirar dúvidas em tempo real 
e interagir com os colegas. 
Como acontece na dinâmica 
da sala de aula presencial.

Flexibilidade e 
nivelamento 

Para se adequar aos di-
ferentes perfis de público, o 
CNA disponibiliza horários 
distribuídos nos períodos da 
manhã, tarde e noite, além 
de turmas aos sábados. Ou-
tro diferencial é o sistema de 
ingresso para quem já possui 
conhecimentos prévios no 
idioma: a escola oferece a 
opção de um teste de nivela-
mento gratuito, que pode ser 
realizado tanto de forma onli-
ne quanto presencial.

“O nivelamento é funda-
mental para que o aluno seja 
inserido em uma turma con-
dizente com suas habilidades, 
garantindo um aprendizado 
progressivo e motivador”, 
destaca a direção do CNA Ja-
guariúna.

Matrículas abertas 
As inscrições para os 
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1º Campeonato 
Municipal de Tênis 

começa neste 
sábado, 11 

Farmácia Central registra alta 
expressiva e amplia acesso a 

medicamentos

Tem início neste sábado, 
11, o 1º Campeonato Muni-
cipal de Tênis de Jaguariúna, 
uma realização da Secretaria 
de Juventude, Esporte e La-
zer (SEJEL). As disputas se 
estenderão no domingo, 12, 
sempre a partir das 06h45.

Os jogos acontecerão no 
Centro de Tênis de Jaguariú-

na “Gustavo Kuerten” movi-
mentando as categorias B (In-
termediário), C1 (Iniciante) e 
Feminino Livre. As partidas 
classificatórias acontecem no 
sábado. Já no domingo estão 
previstos os confrontos semi-
finais e finais.

Nos próximos dias 18 e 
19 de abril a competição será 

retomada para outras catego-
rias.

Com a realização do tor-
neio, a modalidade passa a 
integrar o calendário oficial 
de disputas municipais de Ja-
guariúna ampliando as ações 
de fomento ao esporte e forta-
lecendo ainda mais o tênis no 
município.

A reestruturação da Far-
mácia Central de Jaguariúna 
já apresenta resultados con-
cretos no acesso da popula-
ção aos medicamentos. No 
comparativo de março de 
2025 com março de 2026, 
o setor de medicamentos 
controlados registrou au-
mento de 15,90% nas pres-
crições atendidas, passan-
do de 4.980 para 5.772, e 
crescimento de 15,95% nas 
unidades dispensadas, que 
saltaram de 419.539 para 
486.445.

Os números evidenciam 

o impacto direto da mudan-
ça para o novo endereço, 
que ampliou a capacidade 
operacional e trouxe mais 
eficiência ao atendimento. 

Instalada no Centro de 
Especialidades Médicas, a 
Farmácia Central agora con-
centra, em um único espaço, 
a farmácia de alto custo, a 
dispensação de controlados 
e o setor de controle físico. 
O atendimento ocorre de 
segunda a sexta-feira, das 
7h às 16h30, na Rua Ama-
zonas, 504, com acesso pelo 
portão da Cidade da Saúde.

Com estrutura mais am-
pla, área de espera coberta 
e localização estratégica ao 
lado das consultas médicas, 
o novo espaço garante mais 
comodidade e agilidade aos 
usuários — além da vanta-
gem de estar em uma região 
sem cobrança de Zona Azul.

Para a Secretaria de Saú-
de os dados de março con-
solidam o resultado da mu-
dança: mais acesso, maior 
capacidade de atendimento 
e um serviço cada vez mais 
eficiente para a população 
de Jaguariúna.

Jaguariúna
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

DIEGO MONARIN

DIVULGAÇÃO

Farmácia Central de Jaguariúna

Os jogos acontecerão no Centro de Tênis de Jaguariúna “Gustavo Kuerten”
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Inauguração da UTI do Hospital Humberto Piva marca avanço na saúde em Pedreira

Congresso da APM reúne lideranças estaduais e 
destaca iniciativas de desenvolvimento regional

A conquista do Trem Intercidades é resultado de uma longa articulação regional

 Campinas

 Pedreira

 São Paulo

Teve início nesta semana, 
em Vinhedo, um dos projetos 
mais aguardados de infra-
estrutura do Estado de São 
Paulo: as obras do Trem In-
tercidades (TIC) Eixo Norte. 
A cerimônia contou com a 
presença do governador Tar-
císio de Freitas, que simbo-
licamente acionou uma esca-
vadeira elétrica, marcando o 
começo dos trabalhos.

O TIC representa um 
marco para a mobilidade no 
Brasil, sendo o primeiro trem 
de média velocidade do país. 
Com capacidade para cer-
ca de 860 passageiros por 
viagem e velocidade de até 
140 km/h, o trajeto de 101 
quilômetros entre São Paulo 
e Campinas poderá ser rea-
lizado em aproximadamen-
te 64 minutos. A iniciativa 
surge como uma alternativa 
moderna e eficiente ao trans-
porte rodoviário, especial-
mente diante da saturação 
das rodovias Bandeirantes e 
Anhanguera.

A conquista do Trem In-
tercidades é resultado de uma 
longa articulação regional. O 
projeto foi amplamente de-
fendido pelo ex-presidente 
da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) e três ve-
zes prefeito de Jaguariúna, 
Gustavo Reis, que atuou de 
forma decisiva para viabili-
zar o avanço da proposta ao 
longo dos anos.

“Enquanto muitos só fa-
lavam, nós trabalhamos para 
transformar o projeto em re-
alidade. Como presidente da 
RMC, defendi com firmeza: 
o interior precisava de uma 
conexão rápida com a capital. 
Hoje, ver as obras avançando 
em Vinhedo e Campinas é a 
prova de que valeu a pena 
insistir. O Trem Intercidades 
saiu do papel. É desenvol-
vimento, é oportunidade, é 
o futuro chegando sobre tri-
lhos”, comemora Gustavo.

Mais do que uma obra de 
transporte, o TIC é conside-
rado um vetor estratégico de 

A Prefeitura de Pedreira 
inaugurou, em 1º de abril, a 
Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI) “Geni Conceição 
de Oliveira Nunciaroni” no 
Hospital Humberto Piva, em 
parceria com a UniFaj, UNI-
CAMP, Governo do Estado 
de São Paulo (DRS-VII) e o 
SUS.

A nova UTI conta com 10 
leitos, gerenciados pela Pre-
feitura, por meio da FUNBE-
PE, em colaboração com a 
UNICAMP. O projeto teve 
início em 2022, após a pan-
demia de COVID-19, enfren-
tando exigências sanitárias 
rigorosas e contando com 
apoio de diversas instituições.

Para o reitor da UniFaj, 

Nuno Jorge Carvalho de Sou-
za, e o diretor geral Flávio 
Fernandes Pacetta, a nova 
UTI foi planejada para ofe-
recer atendimento de média 
complexidade, com equipa-
mentos modernos e equipe 
especializada, contribuindo 
diretamente para a melhoria 
da assistência hospitalar no 
município e na região.

O nome da UTI homena-
geia a enfermeira Geni Con-
ceição de Oliveira Nunciaro-
ni, que dedicou décadas de 
trabalho ao hospital.

A inauguração representa 
um marco para a saúde pú-
blica de Pedreira, garantindo 
mais qualidade, agilidade e 
segurança no atendimento.

Entre os dias 06 e 08 de 
abril, a Associação Paulis-
ta de Municípios promoveu 
o 68º Congresso Estadual 
de Municípios, realizado no 
Distrito Anhembi, em São 
Paulo. O encontro se con-
solidou como um momento 
de muito aprendizado, troca 
de experiências e, principal-
mente, conexões importantes 
para o futuro das cidades.

Com ampla programação, 
o congresso reuniu milhares 
de gestores públicos, espe-
cialistas e lideranças políticas 

de todo o Estado. A edição 
contou com a presença de au-
toridades como o governador 
Tarcísio de Freitas, o secre-
tário de Governo e Relações 
Institucionais Gilberto Kas-
sab, além de prefeitos, par-
lamentares e representantes 
de diversas regiões. Também 
participou do evento Gustavo 
Reis, atual vice-presidente 
da APM, acompanhando as 
agendas e articulações ins-
titucionais ao longo do con-
gresso.

Jaguariúna teve partici-

pação de destaque com um 
estande próprio, organizado 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Turis-
mo e Agronegócio. O espaço 
valorizou o potencial turísti-
co e econômico do municí-
pio, com a presença da inicia-
tiva privada e a apresentação 
de pratos típicos locais, re-
forçando a identidade gastro-
nômica da cidade e atraindo 
visitantes durante o evento.

A iniciativa evidenciou a 
estratégia de integrar poder 
público e setor produtivo na 

promoção do desenvolvi-
mento, ampliando a visibili-
dade de Jaguariúna no cená-
rio estadual.

Durante o congresso, 
foram debatidos temas fun-
damentais como saúde, 
educação, inovação, finan-
ciamento público e planeja-
mento urbano, fortalecendo 
o diálogo entre municípios e 
o Governo do Estado e con-
tribuindo para a construção 
de soluções conjuntas para 
melhorar a qualidade de 
vida da população.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Cerimônia marca início das obras do Trem Intercidades 
Eixo Norte e avanço histórico na mobilidade regional

A unidade amplia a capacidade de atendimento a pacientes em estado grave, fortalecendo a rede de saúde local

Vice-presidente da APM, Gustavo Reis, recepcionou o governador 
Tarcísio de Freitas

desenvolvimento, com po-
tencial para melhorar a qua-
lidade de vida da população, 
reduzir o tempo de desloca-
mento e redefinir o planeja-
mento urbano das cidades ao 
longo do trajeto.

Além do impacto dire-
to na mobilidade, o projeto 
promete transformar a dinâ-

mica urbana e impulsionar 
o desenvolvimento regional. 
A proposta também inclui 
o Trem Intermetropolitano 
(TIM), que fará a ligação 
entre Jundiaí e Campinas, 
com paradas em Louveira, 
Vinhedo e Valinhos. Com 44 
quilômetros de extensão, o 
percurso será feito em cerca 

de 33 minutos, ampliando a 
integração entre os municí-
pios do eixo.

A previsão é que o TIM 
entre em operação em 2029 
e o Trem Intercidades em 
2031, beneficiando direta-
mente 11 municípios e aten-
dendo cerca de 672 mil pas-
sageiros por dia.

E mais
Durante os compromissos 

na região, Tarcísio anunciou 
a publicação do edital para a 
construção do Hospital Me-
tropolitano de Campinas. A 
obra, que tem como objetivo 
reduzir a pressão por leitos na 
rede pública, havia sido con-
firmada em junho de 2025.

O governador Tarcísio de Freitas simbolicamente acionou uma escavadeira elétrica, marcando o começo dos trabalhos
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A relação entre a Igreja e 
a música é uma das mais pro-
fundas e duradouras da his-
tória da humanidade. Antes 
mesmo da consolidação da 
música como arte autônoma, 
ela já existia como instru-
mento de elevação espiritual, 
doutrinação e organização 
social dentro das institui-
ções religiosas. Sob a ótica 
da musicologia e do direito 
musical, essa relação revela 
não apenas uma evolução es-
tética, mas também implica-
ções jurídicas relevantes até 
os dias atuais. 

Historicamente, a Igreja 
foi a principal patrocinadora 
da música no Ocidente. Du-
rante a Idade Média, o can-
to gregoriano consolidou-se 
como a expressão musical 
oficial da liturgia, caracte-
rizado por sua monofonia e 
pela busca de transcendên-
cia. Nesse período, a músi-
ca não era concebida como 
entretenimento, mas como 
meio de comunicação com o 
divino. A ausência de autoria 

individual reforçava a ideia 
de que a criação musical era 
uma manifestação coletiva 
e espiritual, pertencente à 
Igreja e, em última instância, 
a Deus. 

Com o passar dos sécu-
los, especialmente durante 
o Renascimento e o Barro-
co, a música sacra ganhou 
complexidade. Compositores 
passaram a ser reconhecidos 
individualmente, ainda que 

vinculados às instituições re-
ligiosas. Missas, motetos e 
oratórios tornaram-se formas 
sofisticadas de expressão ar-
tística, muitas vezes financia-
das por igrejas ou por mece-
nas ligados ao clero. Surge 
aqui um ponto de inflexão 
importante, a música começa 
a transitar entre o sagrado e o 
artístico, abrindo espaço para 
a noção de autoria. 

Do ponto de vista jurídi-

co, essa transição é crucial. 
A ideia de direito autoral, 
consolidada apenas séculos 
depois, encontra suas raízes 
nesse reconhecimento gradu-
al do compositor como su-
jeito de direitos. No contexto 
religioso, contudo, essa ques-
tão ainda apresenta nuances 
específicas. Muitas igrejas 
utilizam músicas em cultos 
e celebrações sem a devida 
observância das normas de 
execução pública, o que pode 
gerar conflitos com os titula-
res de direitos autorais. 

No Brasil, a execução 
pública de obras musicais 
é regulamentada pela Lei 
de Direitos Autorais (Lei nº 
9.610/98), sendo o Escritó-
rio Central de Arrecadação e 
Distribuição (ECAD) o res-
ponsável pela cobrança e dis-
tribuição dos valores devidos. 
A jurisprudência brasileira já 
enfrentou a questão da utili-
zação de músicas em igrejas, 
reconhecendo, em diversos 
casos, a obrigatoriedade do 
pagamento de direitos auto-

rais, ainda que a finalidade 
seja religiosa. O entendimen-
to predominante é de que a 
natureza do ambiente não ex-
clui a incidência da lei, espe-
cialmente quando há uso sis-
temático de obras protegidas. 

Por outro lado, há um de-
bate relevante sobre a função 
social da música religiosa. 
Muitos defendem que a mú-
sica utilizada em cultos pos-
sui caráter comunitário e es-
piritual, o que justificaria um 
tratamento jurídico diferen-
ciado. Outros argumentam 
que o compositor, mesmo ao 
criar uma obra de cunho reli-
gioso, não renuncia automa-
ticamente aos seus direitos 
patrimoniais. 

Além disso, o crescimen-
to das igrejas contemporâ-
neas, especialmente aquelas 
com forte presença midiática, 
trouxe novas complexidades. 
A gravação e transmissão de 
cultos, a produção de álbuns 
musicais e a monetização de 
conteúdo religioso em plata-
formas digitais ampliam o al-

cance da música sacra e, con-
sequentemente, a necessidade 
de observância das normas de 
direito autoral. 

Sob a perspectiva musi-
cológica, a Igreja continua 
sendo um espaço fértil de 
produção musical. Gêneros 
como o gospel e a música 
litúrgica contemporânea de-
monstram que a relação entre 
fé e música permanece viva e 
em constante transformação. 
Contudo, essa vitalidade exi-
ge uma consciência jurídica 
mais apurada, capaz de equi-
librar a liberdade religiosa 
com a proteção dos direitos 
dos criadores. 

Em síntese, a Igreja não 
apenas moldou a história da 
música, mas continua a in-
fluenciá-la de maneira signi-
ficativa. O desafio contempo-
râneo reside em harmonizar 
tradição, espiritualidade e 
humanidade, garantindo que 
a música, seja ela sagrada ou 
secular, seja respeitada tan-
to em sua dimensão artística 
quanto jurídica

A igreja e a música:	 Entre o sagrado, 
o poder e o direito autoral 

DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi FerreiraAmbulância tem prioridade: e se eu for multado por dar passagem?
No dia a dia do trânsito, muitos 
motoristas ainda têm dúvidas 
sobre como agir diante da apro-
ximação de veículos de emergên-
cia, especialmente quando a situ-
ação envolve semáforos, radares 
ou risco de autuação. É comum 
que o receio de levar multa acabe 
gerando hesitação, mas, nessas 
horas, é fundamental lembrar 
que a prioridade deve ser sempre 

a preservação da vida.
O Código de Trânsito Brasileiro 
estabelece que veículos de emer-
gência, como ambulâncias, pos-
suem prioridade absoluta quan-
do estão em serviço e com sinais 
sonoros e luminosos acionados. 
Isso significa que todos os de-
mais condutores devem facilitar 
a passagem, ainda que, para isso, 
seja necessário realizar manobras 

excepcionais, como avançar um 
pouco o sinal ou deslocar o veícu-
lo para fora da faixa.
Não dar passagem, inclusive, con-
figura infração gravíssima.
Mas e o medo da multa? Esse re-
ceio é compreensível, especial-
mente em locais com fiscalização 
eletrônica. No entanto, o próprio 
entendimento dos órgãos de 
trânsito é no sentido de que, em 

situações de emergência, a con-
duta deve ser analisada com bom 
senso. Se a manobra foi realizada 
exclusivamente para permitir o 
socorro, há possibilidade de con-
testação da autuação.
Ou seja, caso o motorista venha 
a ser multado, ele pode recorrer 
administrativamente, demons-
trando que agiu para viabilizar 
a passagem de um veículo de 

emergência. E, nesses casos, a 
tendência é que a penalidade 
seja cancelada.
Por isso, o comportamento espe-
rado no trânsito deve ir além do 
medo da penalidade. É preciso 
agir com responsabilidade, cons-
ciência e empatia.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.

O tão esperado Armagedon que 
pulverizaria os descendentes dos 
persas do planeta não aconteceu. 
O discurso nada diplomático 
prevaleceu, e a insanidade — ou 
bizarrice — da política internacio-
nal do líder que promete mover 
montanhas, abrir mares e rede-

senhar o Oriente com as próprias 
mãos esculpiu na areia castelos 
que o vento pulverizou no ar. 
O dono do mundo rodopiou so-
bre o deserto e só levantou uma 
nuvem de pó que sujou as rela-
ções internacionais e mostrou 
que o rodopio foi uma dança das 

cadeiras que jogou ao chão o 
mandatário tresloucado.
Foi assim quando ele anunciou, 
com voz de trovão, que faria de-
saparecer um inimigo inteiro do 
mapa — como se o mundo fosse 
um tabuleiro e ele tivesse o poder 
de virar a mesa. 

Só que a realidade, sempre mais 
teimosa que a retórica, tratou de 
mostrar que discursos inflama-
dos não substituem consequên-
cias reais. 
A ameaça grandiosa virou fuma-
ça, a fumaça virou poeira, e a po-
eira… bem, virou aquele pó de 

traque que não faz barulho e só 
machuca a arrogância de quem 
volta atrás como se estivesse ca-
minhando em frente.
E TENHO DITO, 
PALAVRA DE HONRA
Youtube - @jtannusjr/spotify - E 
tenho dito, Palavra de Honra!

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!Castelos de areia no deserto diplomático 

 presente artigo analisa a re-
cente promulgação da Lei nº 
15.378/2026 que institui o Esta-
tuto dos Direitos do Paciente no 
Brasil. A norma representa um 
marco na consolidação de ga-
rantias fundamentais no âmbito 
da saúde, estabelecendo direi-
tos, deveres e diretrizes para a 
atuação dos serviços públicos e 
privados. 
A proteção dos direitos do pa-
ciente sempre foi tratada de 
forma fragmentada no ordena-
mento jurídico brasileiro, sen-
do extraída principalmente da 
Constituição Federal, do Código 

de Defesa do Consumidor e de 
normas infralegais.
Porém, com a entrada em vigor 
da Lei nº 15.378/2026, publicada 
recentemente, o Brasil passa a 
contar com um diploma específi-
co voltado à sistematização des-
ses direitos, promovendo maior 
segurança jurídica e padroniza-
ção nas relações entre pacientes 
e profissionais de saúde. 
A criação do Estatuto dos Direi-
tos do Paciente surge em um 
cenário de crescente judiciali-
zação da saúde e de demandas 
por humanização do atendi-
mento médico. A referida legis-

lação tem como finalidade con-
solidar direitos já reconhecidos, 
estabelecer deveres dos profis-
sionais e instituições de saúde; 
garantir maior transparência e 
autonomia do paciente; redu-
zir conflitos judiciais na área da 
saúde, o que vem aumentando, 
cada vez mais. 
O Estatuto dos Direitos do Pa-
ciente estabelece um conjun-
to de garantias fundamentais, 
entre as quais destacam-se: di-
reito à informação – o paciente 
passa a ter direito a informa-
ções claras, completas e aces-
síveis sobre seu diagnóstico;  

tratamentos disponíveis; riscos 
e benefícios. Cumpre salientar 
que esse direito reforça o prin-
cípio da autonomia da vontade.
A lei fortalece a exigência de con-
sentimento prévio do paciente 
para intervenções médicas, sal-
vo situações de urgência. Além 
disso, determina o atendimento 
humanizado; respeito à privaci-
dade; e protege o paciente con-
tra tratamentos degradantes. 
Outro ponto importante é que 
a lei é apresenta uma sistema-
tização de direitos que ante-
riormente eram dispersos, e 
isso facilita a aplicação pelos 

operadores do direito. Ade-
mais, com essa sistematização 
e regras mais claras, a tendên-
cia é reduzir conflitos judiciais 
relacionados a: Citada legis-
lação também amplia a res-
ponsabilização civil, exigindo 
maior rigor na prestação dos 
serviços de saúde.
Enfim, a Lei nº 15.378/2026 re-
presenta um importante marco 
no  direito brasileiro ao conso-
lidar os direitos do paciente em 
um único diploma legal. Tratase 
de um avanço significativo na 
promoção da dignidade huma-
na e na humanização da saúde.

Novidade: estatuto dos direitos do paciente (Lei Nº 15.378/2026): 
Avanços e desafios no ordenamento jurídico brasileiro

Direito

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162
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Sub 13 e sub 14 do Guarani FC estreiam com 
vitórias no Campeonato Paulista 

Guarani FC x Inter de Limeira se enfrentam neste sábado, 11, em Amparo 

DIVULGAÇÃO

No último domingo as 
equipes sub 13 e sub 14 do 
Guarani FC entraram em 
campo pelo Campeonato 
Paulista de Futebol de Base 
na cidade de Paulínia onde 
enfrentaram as respectivas 
equipes do SC Paulinense 
no belíssimo Estádio Mu-
nicipal Luís Perissinotto. O 
bugre realizou belos jogos 
e conquistando duas impor-

tantes vitórias fora de casa 
na abertura da competição, a 
qual, apresentou um formato 
diferente, sendo, três tempos 
de 17 minutos na categoria 
sub 13 e três tempos de 20 
minutos na categoria sub 14. 

Abrindo a rodada dupla 
com a categoria sub 13, a 
garotada alviverde fez um 
grande primeiro tempo e 
abrindo 3 a 0 contra o Pau-

linense, onde os atacantes 
brilharam com dois gols de 
Benício e um gol de Enzo. 
No segundo tempo, onde é 
obrigatório substituir todos 
os atletas aconteceu o ines-
perado e numa grande re-
cuperação os donos da casa 
empataram em 3 a 3. No ter-
ceiro e último tempo, logo 
aos 20 segundos novamente 
o atacante Enzo fez o seu 

segundo gol e deu números 
finais à partida, fechando 
em 4 a 3 para o bugre. Na 
decisão por pênaltis a equi-
pe vencedora conquista um 
ponto extra, sendo assim, a 
equipe do técnico Cicinho 
venceu por 4 a 2 e conquis-
tou quatro pontos. 

Na sequência foi a vez da 
categoria sub 14, comanda-
da pelo técnico Paulinho en-

trar em campo e na oportu-
nidade o destaque ficou com 
o atacante Gabriel que mar-
cou duas vezes. O primeiro 
tempo foi muito equilibrado 
e terminou 0 a 0. No segun-
do tempo brilho o atacante 
Gabriel que fez dois gols e o 
bugre fez o terceiro gol após 
o chute do lateral Gabriel 
Chechinato que bateu no za-
gueiro adversário e entrou 

no gol. Já no terceiro tempo 
ficou no 0 a 0 também, fi-
nalizando 3 a 0 para o time 
campineiro. Nas cobranças 
de penalidades, o Paulinen-
se venceu por 3 a 1 e con-
quistou o ponto extra. Neste 
final de semana não haverá 
rodada para as categorias 
sub 13 e sub 14, pois a com-
petição é disputada com jo-
gos quinzenais. 

Em jogos válidos pela 2ª 
rodada do Campeonato Pau-
lista sub 11/12, na tarde des-
te sábado, 11, o Guarani FC 
recebe as equipes da Inter de 
Limeira no estádio José de 
Araújo Cintra na cidade de 

Amparo. Importante registrar 
que na rodada de abertura e 
na condição de visitante, o 
Guarani FC enfrentou o Am-
paro AC e na oportunidade 
venceu o jogo da categoria 
sub 11 por 3 a 0 e perdeu nos 

pênaltis. Já a categoria sub 12 
bugrina perdeu no jogo e nas 
cobranças de penalidades. 

Por sua vez a Inter de Li-
meira também não teve um 
grande desempenho na rodada 
inicial pela categoria sub 11, 

pois empatou em 1 a 1 com 
o Macabi Holambra e perdeu 
nos pênaltis. Pela categoria 
sub 12 a Inter venceu no jogo 
por 4 a 0 e venceu também 
nas cobranças de penalidades. 
Confiram os confrontos deste 

sábado a partir das 14h.  
•	 14h – Guarani FC x Inter 

de Limeira (sub 11) 
•	 15h40 – Guarani FC x 

Inter de Limeira (sub 12) 

 Demais jogos: 

•	 Cosmopolitano 
x Amparo AC 
(Cosmópolis) 

•	 Independente FC x União 
Barbarense (Limeira) 

•	 Macabi Holambra x Rio 
Branco EC (Holambra) 

9

Esportes
Prof. Julio do Vadu
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Inauguração do Polo da ESA 

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

A Diretoria da 232ª Subseção da OAB de Jaguariúna e Santo Antônio de Posse inaugurou nesta semana o Núcleo da Escola Superior 
de Advocacia (ESA) em Jaguariúna. São cursos de muita qualidade que tem o objetivo de ampliar o acesso à capacitação profissional. 
A solenidade marca um importante avanço para a advocacia local, promovendo o fortalecimento da capacitação profissional e o 
desenvolvimento jurídico na região. Confira as fotos do coquetel servido na OAB.

Referência
Gil, Patrícia e equipe em comemoração pelos 10 anos de sucesso 
da Gipani Imóveis em Jaguariúna. Parabéns pela gestão!

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
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IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 


